No coração da Igreja

 DONS DO ESPÍRITO PARA A IGREJA

 Um grupo ou uma família, uma aldeia ou uma cidade, uma comunidade ou um país desenvolvem-se na medida em que as diferentes pessoas põem a render as suas capacidades ou talentos em benefício da colectividade. Para isso é preciso também que seja reconhecido, apreciado e promovido o contributo de cada um e de todos.  É importante a diversidade dos contributos: na economia, cultura, arte, desporto, comunicação social, política, religião... enfim, em todos os campos da actividade humana.

O mesmo acontece com uma comunidade cristã e com a Igreja, nos seus variados níveis, do local ao nacional e ao universal. É indispensável a cooperação diversificada de todos os cristãos. Mas não basta pôr ao serviço do bem comum os talentos e capacidades humanas. Há outra dimensão, a espiritual, que é preciso desenvolver. São Paulo fala dos dons do Espírito Santo que se manifestam em cada um dos fiéis. Quer dizer que todos recebem tais dons, ninguém fica fora dos benefícios do Espírito. E são diversificados, como o Apóstolo exemplifica: sabedoria, ciência, fé, dom das curas, poder fazer milagres, profecia, discernimento... são exemplos dos dons que o Espírito distribui “a cada um, conforme lhe apraz. E não deixa de afirmar que todos os dons provêm do mesmo e único Espírito e são “para proveito comum” (cfr 1 Cor 12, 4-11).

Os dons dos Espírito não se confundem com os talentos e capacidades humanas, são algo de diferente. Pela facto de virem do Espírito têm a marca da sua origem: são qualidades ou capacidades espirituais que se manifestam nas pessoas tanto no seu viver como no seu agir, na sua maneira de ser como na de comunicar. Eles caracterizam o modo ou o estilo de vida cristã de quem os recebe. A sua força percebe-se nas suas expressões maiores. Em Teresa de Calcutá encontramos o dom da caridade numa forma extraordinária como o da unidade em Chiara Lubich e o da oração em Teresa de Ávila ou o da pobreza em Francisco e Clara de Assis.

Mas também encontramos manifestação de dons do Espírito mais simples e próximas de nós, nas nossas comunidades: na vivência da fé forte em algumas pessoas, no modo como outras fazem oração, ou nas que sabem dar conselhos ou mesmo fazer sarar feridas no coração de quem foi magoado. Ou ainda em quem transparece uma fortaleza admirável nas situações de grande sofrimento. Os dons do Espírito são efectivamente dados a todos os fiéis. Mas ninguém se pode arrogar a posse de determinado dom. Não é quem os possui que pode afirmar tê-los. Eles manifestam-se na vida e no agir de quem é portador deles. São os outros que os reconhecem pelos frutos que produzem e pelo bem que suscitam ou realizam nas comunidades.

Os dons do Espírito enriquecem e dão dinamismo às comunidades e à Igreja. Muitos são vividos de forma espontânea e não dão nas vistas. Outros, pelo contrário, dão origem a congregações religiosas, associações, movimentos de apostolado, caridade, espiritualidade, intervenção social, etc. Constituem então forças e serviços que dão vida à Igreja e contribuem para a realização da sua missão em múltiplos contextos do mundo. 

Todos os dons espirituais autênticos deverão ser reconhecidos, apreciados e promovidos. Todos podem beneficiar deles para a edificação pessoal, potenciar o crescimento das comunidades e ainda como instrumento que faz frutificar a missão no mundo. Através dos seus dons, o Espírito Santo dá sinais à Igreja, aponta-lhe novos caminhos para a missão, promove a renovação e a inovação dos métodos apostólicos, suscita soluções para problemas que não se sabia como resolver. Numa palavra, através dos seus dons ou carismas, dos maiores e extraordinários aos mais simples e normais, o Espírito Santo vivifica a Igreja e imprime-lhe o dinamismo adequado a cada tempo e lugar. Importa, por isso, não extinguir nem ignorar a acção do Espírito nos fiéis, na Igreja e no mundo de hoje. Ele está mais activo do que nunca... 
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